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RESUMO 

 Com   base   na   aplicação   dos   pressupostos   da   estratigrafia   de seqüências,  
facilitado  pela  excelente  qualidade  dos  dados  sísmicos,  foi realizado  um  estudo  
sistemático  para  entender  como  se  processou  o desenvolvimento da sedimentação 
siliciclástica/carbonática da porção sul da Bacia de Santos, durante o Mioceno. O 
banco de dados constituiu-se de uma malha   sísmica   multicanal,   perfazendo   
aproximadamente   500   km   de amostragem   linear   e   dados   de   três   poços.  As  
técnicas  de  análise estratigráfica aplicadas foram: sismoestratigrafia e análise dos 
perfis de raio gama e sônico. O pacote carbonático Miocênico foi subdividido em 
cinco seqüências  deposicionais.  A  partir  daí  estabeleceu-se  um  modelo  de 
evolução paleoambiental e de correlação com os principais eventos globais de  
variação  relativa  do  nível  do  mar.  Os  resultados  indicaram  que  a sedimentação  
teve  como  fatores  controladores  e  moduladores  a  glacio- eustasia associada às 
principais mudanças paleoclimáticas que ocorreram durante o Mioceno, assim como 
a halocinese, que teve forte influência no controle da paleobatimetria. Os dados 
globais indicaram para o Eomioceno condições  climáticas  mais  amenas  e  para  o  
Meso  e  Neomioceno,  uma tendência   geral   de   resfriamento.    Diretamente   
relacionados   a   estas mudanças,  predomina  para  o  Eomioceno   o  caráter  
transgressivo  dos sistemas deposicionais e para o Meso  e Neomioceno, o regressivo. 
Esta tendência  transgressiva,  iniciada  no  Oligoceno,  ocasionou  o  afastamento 
gradual  das  fontes  de  sedimentos   siliciclásticos  da  área  de  estudo, permitindo 
condições propícias ao estabelecimento de uma sedimentação mista. No início do 
Mioceno, a deposição carbonática encontrava-se restrita às áreas proximais, 
desenvolvendo-se durante os tratos transgressivos. Nas fases finais do evento 
transgressivo, o nível de mar alto estabilizado/início de descida    da    curva    
eustática    foram    os    principais    momentos    do desenvolvimento da 
sedimentação carbonática, tendo início a ampliação da sua área de ocorrência.  
 
Palavras-chave: Sismoestratigrafia; Estratigrafia de seqüências; Carbonatos; Evolução 
paleoambiental; Bacia de Santos; Mioceno 

 
 



             

ABSTRACT 

 
 Based on the sequence stratigraphy and on the excellent quality of the seismic  data,  
a  systematic  study   was  used  to  better  understand  the development of the 
siliciclastic / carbonatic sedimentation  of the southern portion of Santos Basin, 
occurred during Miocene. The database includes a multichannel seismic data, with 
approximately 500 km of linear data, and 3 wells. The applied seismic techniques  
used, both seismic stratigraphy and well  log  analysis  (gamma  ray  and  sonic).  The  
Miocene  interval  was subdivided   into   5   depositional   sequences,   and   a   
paleoenvironmental evolutionary model was established together with a correlation of 
global sea level variation. The results showed that the sedimentation was controlled 
by the glacio-eustasy associated with the main changes of the paleoclimate occurred 
in Miocene, as well as with  the influence of the halokinesis. The global data 
indicated that in Early Miocene the climatic conditions start to cool, and then the 
Middle Mioceno and Late Miocene too. With a direct relationship  with  these  
changes,  the  transgressive  characteristic  of  the depositional systems predominated 
in Early Miocene and regressive in Middle Miocene  and  Early  Miocene.  This  
transgressive  tendency  that  started  at Oligocene changed the source of siliciclastic 
sediments outside of the studied area, allowing good conditions for the mixed 
sedimentation to establish. In the beginning  of  Miocene  the  carbonatic  
sedimentation  was  restricted  to  the proximal areas, during the development of the 
transgressive tracts. At the end of the transgressive events, the maximum maximum 
flood was responsible for the main development of the carbonatic sedimentation, 
beginning the enlargement of the area. 
  

        Keywords: Sismoestratigraphy; Sequence Estratigraphy; Carbonate; Paleoenvironment 
       evolution; Santos Basin; Miocene  
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